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AMAZONENSES: 


QUANDO assumi o Govêrno, nesta mesma data de 27 de ju 
nho, do ano passado, assegurei-lhes que trazia o propósito de reali- 
zar uma administração às claras, que pudessê e devesse ser fiscaliza 
da, não apenas pelos órgaos próprios do Poder Público, mas, princi - 
palmente, pela coletividade a que vinha servir. Devo-lhes con% 189 
te primeiro ano de meu Govêrno, do que realizamos juntos e do , que! 
projetamos realizar até princípios de setembro ão corrente anos, 


OS AMAZONENSES acompanharam os nossos passos, observa- 
o sx ) R 
ram a açao do Governo e tomaram conhecimento de todos os atos que ! 
praticamos. Vencemos êstes trezentos e sessenta e cinco dias com al- 
guns obstáculos, cuja existência decorria e ainde decorre do longo ! 
Ed . . « . o 
períodc em que a nossa terra foi disservida pelos que antes de cuida 
2 a = - “ 
rem dos interêsses do Estado, cuidavam dos seus próvrios interêsses! 
e, em consequencia; davam exemplos, que ainda nao se apagaram de to 
do, promoviam o desmantelamento da máquina administrativa e desfsti- 
mulavam a moralizaçao e a inteligência criadora. O importante, entre 
tanto, foi vencer e vencemos, Em 31 de dezembro, fizemos o inventá-- 
q ro a E q Era, , ga 
rio do que encontráramos e do que já fora possivel conseguir no. 
objetivo de restaurar 2 confiança na administraçao e promover O, pro 
gresso em nosso Estado. Agora, o balanço é maior e cobre um anos 


ONTEM, inauguramos a Escola "Professor Abílis Alencar", 
no Km 35 da Estrada Manaus-Itacoatiara, que virá atender às crianças 
alí residentes; demos início à construçao de um bairro novo, à: 600 
casas residenciais, destinadas à mudança dos habitantes da "Cidade 7 
Flutuante"; começamos as óbras de construção &o Estádio "Vivaldo Ii 
ma"; lançamos a pedra fundamental da futura séde da Secretaria de 
Pesdução. No setor da iniciativa privada, fizemos o lançamento da 
pedra fundamental de uma nova indústria, a fábrica de sub-produtos ! 
de carne, nas margens do Igarapé do Crespo; e, finalmente, presidi - 
mos à instalaçao da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, em no 
va séde, adquirida e mobiliada com recursos que o Govêrno do Esta- 
ão doou à Universidade do Amazonas. 


HOJE, inauguramos o axéxo da Secretaria de Saúde, no 


dad DO é 


qual passema funcionar os Serviços de Diagnóstico Precoce do Câncer! 
e de Doenças Venéreas e a Chefia do Serviçe de Lepr:; reabrimos (o) 
Hospital Infantil da Casa "Dr, Fajardo", que estava fechãb de época! 
anterior à nossa Administração e fôra principiado quando, há dez a 
nos passados , exercíamos a direçao da SPVEA; inauguramos o Hospital 
"Getúlio Vargas!" construido com verbas do Orçamento da Uniao, inclu- 
indo o Serviço de Socorros de Urgência gratuitos, que passou a fun 
cionar naquêle Centro de Saúde com e apóio de um centro cirúrgico mo 
derno e bem aparelhado; inauguramos a séde do Ginásio "Márcio Nery", 
no bairro da Cachoeprinha, criado por êste Govêrno; indéuramos as no 
vas instalações da Secretaria de Viação e Obras Públicas , no 3º an 
dar do Edifício "Tartaruga"; reabrimos à consulta pública o árouivo! 


do Estado, que a 27 de junho do ano passado mais se assemelhava a 
um depósito de papéis velhos, em desprêso à vida documental do Ama 
zonas; inauguramos o Centro de Formação de Oficiais da Polícia Mi 
litar do Estado, no antigo Piquête de Cavalaria, em raínas na rua 


Dr. Machado; inauguramos a nova séde do Departamento Estadual de Es 
tatística, na rua Emílio Moreira, que passa assim a ter séde própria, 
desocupasndo salas o Instituto de Educação ; inauguramos a Exposição 
"Um ano de Govêrno", que traduz em números estatísticos, em cifras, 
em gráficos e em fotografias o que, em síntese, estou levando, nesta 
hora, ao conhecimento de todos os amazonenses e o que obtêve o Govêr 
no, nêste primeiro ano de administração. Fizemos a entrega dos prê — 
mios "Tenreiro Aranha" e "Estelita Tapajós", - instituidos pela Lei 
nº 157, de 15 de dezembro de 1964 e na conformidade das inscrições á 
normalizadas pelo Decreto nº 122, de 23 daquêle mesmo mês e ano, — 
aos autores daquêles dois melhores trabalhos literários, prêmios &s 
ses da importância de (r$500,000 cada um; fizemos o lançamento dos ! 
seis primeiros livros da Coletânea "Edições Govêrno do Estado do Amã 
zonas", abrangendo as séries "R imundo Monteiro", de produção literá 


ria, (romances, teatro, novela e poesia); "Euclides da Cunha", de , 
problemática amazonense; "Albêrto Tórres", de temas brasileiros re 
lacionados com a Amazônia e necessários à melhor fobtificaçao da 
consciência cívica regional; "Monteiro de Souza”, de obras didáticas 
e, finalmente, "Torquato Tapajós", de ensaístas, Também fizemos o 


lançamento da ediçao do Plano Bienal de Govêrno. Dêsde as 19 horas , 


du 
procedemos à ligaçao da iluminação pública das ruas Duque de Caxias, 
Visconde de Porto Adegre, Emílio Moreira, Ajuricaba, Jonatas Pedro - 
sa, em,parte, Major Gabriel, em parte, e Igarapé de Manaus, na. Zona 
Urbana. Nos subúrbios estao iluminadas as ruas Leopoldo Péres, Bou 
levard Rio Negro, Inocêncio Araújo e Avenida Presidente Kennedy, em 
Educandoss Waupés, em parte, Ipixúna, em parte, Borba, em parte,, e 
Vila Militar, na Cachoeirinha; Djalma Dutra, Bêco do Macêdo e Av. Li 
bertador, no Bêco do Maçéão; Estrada de Sao Jorge até o Quartel do 
e7 BC, em Sao Jorge; Ave João Coêlho até o início da Estrada de Sao 
Jorge, em Flores; ruas Sao Bento, Presidente Dutra e Matadouro, no 
Bairro da Glórias completamento das ruas 5 de Setembro e Central, em 
Sao Raimundo; General Carneiro até a Praça da Igreja, em Sao Francis 
co; ruas São Luiz, Paraíba, Sao Salvador e Recife, em Adrianópolis e 
Avenida, Airao e rua Santa Luzia, até a Praça da Igreja, no Bairro da 
Matinha, 


DENTRO de poucos instantes sancionarei as leis, aprova 
"das pela Assembléia e oriundas de Mensagens dêste Executivos aumen- 
tando para (r$48,000 os salários de todos os extranumerários mensalis 
tas do Estado, os proventos de aposentadorias inferiores a êsse quan 
titativo, das pensões especiais e do Montepio; criando a Companhia ! 
de Habitação, que virá soluçionar um dos mais graves problemas -— ge 
Manaus, que é o residencial, Devo declarar-lhes, nesta oportunidade, 
que o Govêrno já iniciou as conversações necessárias, a fim de que 
o Banco Nacional de Habitação financie, ainda este ano, através da - 
quela Companhia, a construção de 1509 casas nesta Capital. 


NÃO se limitou, no entanto, a essas iniciativas, o) 
primeiro ano da nossa Administração, Dinamizando a vida do Estado em 
todos os setores da atividade humana, imprimimos ao Banco do Estado" 
do Amazonas S/A novos rumos e finalidades produtivas. Até 15 do cor- 
rente mês, êsse nosso estabelecimento bancário havia empregado, em 
atendimento à pequena e média indústrias, agricultura e pecuária, a 
través da sua Garteira especializada, recursos em financiamentos num 
total de SETECENTOS E QUINZE MILHÕES DE CRUZEIROS, assim discrimina 
dos: 

- Empréstimos concedidos à agri 


pra alias OR ANO “ 


cultura “ecos. dq 0 0 q Cr$ 21,575,000 


- Empréstimos concedidos |. à E RCApR 
PERUANA: sas nd; é SR dE SA tea 147 .435.000 

- Empréstimos concedidos à E 
inque iria da sgicna es VAR aa 547.650,000 


VISANDO a encontrar uma soluçao positiva para o proble- 
ma de assistência médico-hospitalar às poo vulações do interior, firma 
mos convênio com a Fundação serviço Especial de Saúde Pública, o an- 
tigo SESP, de tao boas tradições na regiao, para restabelecer o fun- 
cionamento das suas antigas unidades, fêehadas em vários municípios , 
para abertura de outras e para enfrentar o problema do abastecimento 
d'água das sédes municipais que dêle ainda não dispõem. O Chefe do 
setor do Amazonas daquela Fundação, em data de 9 do corrente mês, co 
mo fruto daquéle convênio já me comunicava, oficialmente, que a Fun- 
dação SESP passaria a atuar, de imediato, nos municípios de Benjamin! 
Constant e Parintins com hospitais e médicos, e de Coari, Itacoatia- 
ra e Manacapurú, com unidudes asnitórias e nedido já tendo inicia 
do a construção do Pôsto | 
tale 


Amazona: 


NÊSTE primeiro ano de pá convém sempre recordar, 
atacamos com decisão a construção ãàa Estrada Manaus-Itacoatiara que 
há mais de uma década nao passava de quimera e hoje está às vésperas 
da realidade. Organizamos e fundamos a Companhia Amazonense de Tele- 
comunicações, que irá, com o apôio do público, que confiou no empre- 
endimento, solucionar definitivamerte o problema de telefones em Ma 
“naus. Criamos a Comissão de Desenvolvimento Econômico do Amazonas , 
(CODEAMA), que estuda e sugere as medidas necessárias ao impulsiona- 
mento da economia estadual, Disciplinamos o cultivo da juta, evitan- 
do que apenas os afeiçoados do poder fôssem os aquinhoados na aquisi 
çao de sementes. Iniciamns o estudo sistemático da agricultura e! 
de melhor comercialização do guaranã. Criamos condições de incentivo 
para que o parque industrial comece, sob o estímulo de isençoes de 
impostos, a implantar-se com maior velocidade e segurança; Criamos o 
Instituto de Previdência e Assistência Social do Estado, que veio ! 
substituir o DA?S, órgão que, todos sabem, era manipulado em benefi — 


- 5 - 
cio de interêsses políticos, em detrimento: dos seus : segurados. A- 
tendemos à situação do funcionalismo público atribuindo-lhe vencimen 
tos e vantagens maiores,visando a estimular a sua atividade e a dar- 
lhe padrao de vida mais dígno, Nao esquecemos os aposentados, os 
pensionistas e os dependentes dos servidores públicos, que hoje po 
dem ter mais tranquilidade na luta pela sus subsistência, Através de 
concursos públicos competitivos, dando oportunidade a todos os pro -. 
fessores habilitados, o Govêrno promoveu ao preenchimento das vagas! 
do magistério, além de oferecer-lhe recompensa melhor pelo seu mis - 
ter de educar. Num trabalho sério, está sendo preparada a grande "Geo 
grafia do Amazonas", de autoria dos professores Antônio Teixeira Guer 
ra e Catarina Dias, do Conselho Nacional de Geografia, O Atlas Geo-E 
conômico do Estado também está sendo organizado, como trabalho pão - 
neiro na espécie. O Orçamento do Estado, hoje, têcnicamente programa 
do, espelha uma realidade e um plano de Govêrno, A Reforma Adminis- 
trativa, já decretada, para dar novas e eficientes dimensões aos ser 
viços públicos, está em fáse de execução. Um Plano Bienal administra 
rt, elaborado por uma equipe técnica, disciplinando a. ação do Go — 
vêrno e Pondo fim ao empirismo do passado, — 
ra atender à mocidade dos nossos subúrbios o & GOVeI 
sios, em Educandos, Cachoerinha e são Raimundo, em | pleno 
to,,e setecentas salas de aula em todo o Estado pare servir às crian 
ças Fizemos realizar a Primeira Ex posição de livros de autores ama- 


zonenses, promovendo o espanto de quantos a visitaram e puderam cons 
tatar que o Amazonas já possuia uma contribuição ponderável no campo 
da inteligência criadora. Promovemos a realização de um curso de Ana 
lise Econômica, em concurso com o Conselho Nacional de Economia e 
Universidade do Amazonas e agora o de atualização pedagógica, com a 
colaboração cficiente do PABAE, de Minas Gerais. Promovemos ainda |, 
a realização de cursos de extensao, para universitários, como o do 
professor Arthur Hehl Neiva, sôbre demogr fia, e do professor ' 
Ashley Brown, sôbre literatura norteamericana, As bolsas de estudo , 
concedidas a estudantes de nível primário,médio e superior, st.udas! 
a fardamento e livros aos primeiros, elevam-se a C$475e450,000 El 
nuais. Às Representações do Govêrno do Amazonas, na Guanabara, em |! 
Sao Paulo e em Brasília, passaram a ter organização legal, a funcio- 
nar com dignidade e a servir realmente aos objetivos a que se desti- 


E o 


name Todos os Grupos Escolares, Delegacisse Sub-Desegacias de Mana - 
us foram recuperados pela Secretaria de Viaçao e Obras Públicas A 
grande Reforma Municipal, que iniciamos efetivamente com a ane 
dos municípios fantasmas, continua em fase de estudos cuidadosos, por 
envolver matéria complexa e de grande responsabilidade. 


À ESTA altura de minhas considerações, é natural que 
“quantos me escutam já estejam indagando como e com que recursos , em 
apenas yum ano, o Govérno obtêéve êsse acérvo de realizações que enu- 
meramos. 


= . “ a s 
NAO FIZEMOS milagres, respondo. Temos cumprido tao so 
mente com o nogso dever, jurado solenemente quando, na Assembléia Le 
gislativa que é o próprio povo em deliberaçao, fomos convocados pa 
a o . EA . 
ra governar o Amazonas. Nesse particular, saneamos as finanças publi 
cas, aperfeiçoando o sistema de fiscalizaçao tributária, danôr Jesti 
- . L . 
no correto aos dinheiros publicos. 


DE JANEIRO a junho de 1964 a arrecadação do Estado fô- 
ra de TREIS BILHÕES, QUINHENTOS E SESSENTA E OITO MILHÕES, QUATROCEN 
TOS E CINCOENTA E DOIS MID E SEISCENTOS E NOVENTA E DOIS CRUZEIROS, 
para um Orçamento que corria paralelo, correspondendo a créditos a 
bertos no período de janciro a junho daquêle ano, a UM BILHÃO, TRE - 
ZENTOS E SESSENTA E SETE MILHÕES, NOVECENTOS E NOVE MIL E SEISCENTOS 
E CINCOENTA E SEIS CRUZEIROS, elevando, por conseguência, o "deficit" 
previsto para DOIS BILHÕES, CENTO E VINTE E UM MILHÕES, OITOCENTOS E 
NOVENTA E UM MIL E TREZENTOS E VINTE E UM CRUZEIROS. No mesmo período 
a despêsa somara TREIS BILHÕES, CENTO E QUARENTA E TRÉIS MILHÕES, ' 
QUINHENTOS E OITENTA E UM MIL E QUATROCENTOS E CINCOENTA E SETE CRUL 
ZEIROS, o que importa em concluir que, ao assumirmos o Govêrno, (o) 
Estado tinha dívidas à descoberto num montante de QUATROCENTOS E VIN 
TE E QUATRO MILHÕES, OITOGENTOS E SETENTA E UM MIL, DUZENTOS E NOVEN 
TA E DOIS CRUZEIROS, 


DE JULHO a dezembro de 1964, já, portanto, na nossa Ad- 
ministração, a arrecadação alcançou os OTTO BILHÕES, QUATROCENTOS E 
VINTE E SETE MILHÕE 3 QUATROCENTOS E SETENTA E NOVE MIL E SELSCENTOS 
CRUZEIROS a mais do que no primeiro semesire do ano, para uma des 
pêsa de SEIS BILHÕES, DOIS MILHÕES + TREZENTOS E SESSENTA E 


do TR 


SETE MIL E SETECENTOS E NOVENTA E OITO CRUZEIROS, o que permitiu en 
cerrarmos o ano com um saldo positivo de TREIS BILHÕES, SETECENTOS E 
NOVENTA E SEIS MILHÕES, OITOCENTOS E SETENTA MIL CRUZEIROS. 


DE JANEIRO dêste ano pi el de junho corrente, arreca- 
damos NOVE BILHÕES, CENTO E UARENTA E DOIS MILHÕES, DUZENTOS E DEZES 
SEIS MIL E DEZ CRUZEIROS e realizamos uma despêsa de SEIS 2ILHÕES , 
SEISCENTOS E SESSENTA E CINCO MILHÕES, OITOCENTOS E SESSENTA MIL E 
SEISCENTOS E CINCOENTA E SETE CRUZEIROS, 


EIS aí, pois, os recursos através dos quais consegui - 
mos os êxitos dêste primeiro ano de Govêrno, No dia 21 do mês em cur 
so o saldo bancário da Secretaria de Economia e Finanças somava CIN- 
(070) BILHÕES, CENTO E CINCOENTA E TREIS MILHÕES, SETECENTOS E SETE MIL 
E CENTO E QUARENTA E SETE CRUZEIROS ! 


AMA ZONENSES : 


REPITO o que disse na Mensagem de fim de ano que dirigi 
ao nosso Estado. Fizemos, mas ainda não realizamos tudo que espera- 
mos fazer i Em setembro ainda do corrente ano, teremos duas datas da 
maior significação para en iai dia 5, que é a maior efeucride! 
do Amazonas, a da nossa elevação à categoria de Província, e o adia 
7, que é a maior efeméride do Brasil, a da Independência nacional . 


Nenhuma solenidade poderá festejar melhor essas duas datas históri - 
cas do que a do trabalho e a isto nos propomos, assegurando o cumpri 
mento dos seguintes objetivos administrativos: : 


NO DIA 5 de setembro realizecremos a primeira viagem ter 
restre pela Estrada AM-1, de Manaus a Itacoatiara e naquêle municí - 
pio inauguraremos os edifícios, totalmente construídos em nossa admi 
nistração, de dois novos Grupos Escolares e do ' Forum, Ainda mais,ãs 
margens da rodovia que vamos percorrer, inauguraremos os primeiros ! 
prédios públicos da cidade "Barao de Mauá", que será o núcleo popula 
cional com que se iniciará a ocupação ordenada da Manaus-Itacoatiara. 


NO DIA 7 de setembro estarao recuperados e com as suas! 
instalações humanizadas e modernizadas, os prédios do Instituto "Me- 
lo Matos", do Instituto "Maria Madalena”, da Penitenciária Central ! 
do Estado, do Hospital de Alienasdos "Eduardo Ribeiro" e do Quartel " 
da Polícia Militar, O edifício da Bibliotéca Pública estará restaura 


ea. 


do e néle funcionando, também, a Pinacoteca do Estado e um salao ! 
de Conferências. O IPASEA terá séde, nova com instalações e enore & 
lhagem adequadas às suas finalidades. O prédio do Departamento de 
Imprensa Oficial, igualmente, estará recuperado e a sua maquinária, 
* dentro das possibilidades renovada. No setor da divulgação da cultu 
ra e da inteligência editaremos meis seis obras, além da revista do! 
Instituto Histórico do Amazonas, cuja séde será também restaurada ! 
com a ajuda do Estado. No setor da iniciativa privada, presidiremos 
à inauguração do moderno e confortável "Lord Hotel", cujas obras es 


tao sendo auxiliadas com financiamentos do Banco do Estados. 


PARA 31 de dezembro concluiremos a construçao dos Gru 
pos Escolar«us dos bairros da Matinha e dos Bilhares. Construiremos" 
os edifícios da Escola de Comércio "Solon de Lucena" e dos Ginásios 
de Sao Raimundo e Educandos, em Manaus, e os de Itacoatiara e Maués. 
Também até o fim do ano tôda a cidade no centro e subúrbios, terá ! 
concluído o seu sistema de iluminação pública. 


AQUÊLE, meus compatrícios, o relato do que realizamos" 
nêste primeiro ano de Govêrnos. Êste, o compromisso do que vamos rea 
lizar até, o dia 31 de dezembro do corrente ano. 


É Ea? Hã, foi, 
e gs (Oi nao o ERR 


NA OPORTUNIDADE, quero deixar aquí os meus agra”22i = 
mentos aos meus auxiliares, pelo muito que proporcionaram com a sua 
dedicação, com o seu esfôrço, com a sua energia, para realizarmos ! 
OS nossos programas e com os quais componho o Govêrno que não é, a8 
Sin, "um homem ou de um só, mas um quadro de equipe. 


DEVO, aínda, uma explicagro - 2 populaçao de. Manaus no to 


cante-no nbestecinemto dorúciliar de água, interrompido pela destruição! 
do encamamento situado sob as águas do Igarapé do Francos 


q 


OS TRABALHOS de consêrto têm demorado, é certo, a 
falta principalmente de aparelhamento e dificuldade do trabalho, que 
é pehoso e já provocou acidentes aos que alí se esforçam por restau 
rar os serviços, A nova direção do Departamento de Águas enfrenta, 
porém, com maior accisao, o problema, Uma equipe da SURSAN, do Rio 
de Janeiro gentilmente posta à nosea diaposiçao pelo Governador ! 
Carlos Lacerda, inicia a sua cooperação. Tenho a certeza de que den 
tro em pouco nao experimentaremos mais a aflição a que, eventual — 
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mente, nos estamos Bubmetendos. 


PRESTO contas de meus atos de Govêrno, Desejo o jul - 
gamento de meus concidadaos. Se pratiquei atos que refletem a deci - 
sao revolucionária, é que êles foram necessários para implantar os 
propósitos dos que promoveram a grande mudança política no país. Nao 
os pratiquei pela volúpia de executar o Poder como um instrumento de 
fôrça .ou de pressao. Não é essa a minha formação. Nunca soube odiar 
nem tampouco pergseguir. Insisto que as medidas de energia que tive 
de exercitar, devem ser entendidas como resultantes dos novos dias 
que desejáramos criar e estamos realiz ndo, com a cooperação de todos, 
para o bem comum, Porque governar É, antes de tudo, vencendo a roti- 
na, praticar as medidas que criem e sirvam realmente ao bem estar e 
à dignificaçao de todos. 


ENCONTRAMOS um Estado que perdera a condição de digni- 
dade como partê integrante da Federação. Suas gerações novas nao re 
cebiam o estímulo para que se realizassem como fruto de educaçao e 
de cultura. A aventura era a constante para tódas as iniciativas e 
preocupações da vida. À avaliação de Felonea posttivess giro a forma 
ou ai og tar qe ps pesa e o partidar 
primárias e amorais. E como tudo isso prejudicava o nosso futuro e 


frustrava qualquer esfôrço visando a criar um ambiente de confiança"! 
nas áreas do país de onde poderia chegar-vos a contribuiçao necessá- 
ria ao nosso desenvolvimento econômico ! 


RESTA-NOS agora uma palavra final sôbre o problema de 
nossa permanência sob a soberania brasileira, Começarei por lembrar" 
que a elaboração de uma consciência nacional sôbre a Amazônia, e nos 
somos parte dela, é necessária como fundamento de qualquer política! 
«ue pretenda a integração definitiva da regiao aos quadros dinâmicos 
do país. Essa consciência estava tariando e possibilitando um interes 
se suspeito sôbre o que valíamos e podíamos constituir como cos tri- 
buição ao bem estar universal, com inteiro alheiamento aos nossos tá 
tulos de soberania plurisecular e à nossa capacidade de realização é 
científica, estavamos fiéis à idéia de uma consciência exata, penetra 
te e objetiva do Brasil sôbre a região. A reação que se constatou |! 
por todos os quadrantes da pátria, serviu para evigenciar que já po 
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demos contar com êsse estado de espírito cívico de todo o país, (o) 
que importa em concluir qe amidrade nacional , em que pesem as ELTERES 
ficações e os desequilibrios regionais, é uma realidade incontestá - 
vel. 


; SOMOS uma Nação indivisível e dela participamos por- 
que é essa a nossa deliberação definitiva, mais de uma vez comprova- 
da em lences de civismo e de bravura coletiva. No episódio de hoje,' 
não ensaiamos o sensacionalismo, Ao contrário, o cue pretendemos foi, 
silenciosamente sustentar a conveniêncio e a vigência de uma políti- 
ca nacional que nos assegure o comando e o impeto da pesquiza para O 
inventário que não pode permanecer estranho aos nossos desígnios e 
é essencial a qualquer programa de desenvolvimento. Quando o Senhor! 
Presidente Castelo Branco tranquilizou a Nação, anunciando a decisao 
de um inventário À cargo da técnica brasileira, sua afirmação, impor 
tando num compromisso sereno e grave, valeu tz mbém como uma proclama 
Foro decidida de que estavamos certos na tése que ad O 


um ando ne epoa ro pEéni e a resposta admirável nos que Elio juris 
em negar os trópicos como mundo capaz para consolidar a civilização. 


AMAZONENSES : : 


O QUE está por fazer é ainda sem limites, Gerações (o) 
gerações terao de enfrentar a terra e dinomizar a sociedade, a eco- 
nomia e a cultura, O que estamos começando, é apenes um prefácio sem 
relêvo a essa Gbra de civismo e de definiç ao de espécie humana a que 
todos temos a obrigação de dar uma contribuição, dela participando ! 
sem temores, sem descrenças e sem hesitações. 4 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


